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INTRODUÇÃO: 

O uso de materiais geossintéticos nas obras de engenharia tem aumentado 
significamente nos últimos anos, visto que os mesmos podem ser utilizados de diversas 
formas: drenagem, reforço de solo, controle de erosão, etc. Porém, existe a 
necessidade de melhoria nas técnicas de dimensionamento e uma maior compreensão 
da interação na interface solo e geossintéticos, como destaca Aguiar (2007). Para a 
obtenção destes parâmetros de resistência, são empregados ensaios de campo e de 
laboratório. Os ensaios de campo tem a vantagem de representar a condição real 
encontrada, porém possuem custo relativamente alto. Já os ensaios de laboratório são 
menos onerosos, porém possuem certas limitações.  

Esta pesquisa tem como objetivo projetar e desenvolver um equipamento para 
ensaio de rampa. Foi utilizado como modelo o trabalho realizado por Aguiar (2007), 
contudo algumas modificações foram necessárias, afim de adaptar a estrutura aos 
equipamentos disponíveis no laboratório de Geotecnia da UPF.  
 
 
DESENVOLVIMENTO: 

O ensaio de rampa é uma alternativa para reproduzir a estabilidade de um 
sistema de múltiplas camadas com geossintéticos e analisar a fluência das interfaces 
além de problemas de estabilidade de taludes muito inclinados, como salienta Aguiar 
(2007). Na literatura pode-se encontrar alguns equipamentos desenvolvidos para 
ensaios de rampa: Girard et al. (1989) desenvolveram um aparelho de ensaio de rampa 
para avaliar escorregamentos de barragens de enrocamento. O ensaio consistia de 
uma base metálica de 1m x 1m, sobre ela fixada um conjunto de caixas de 5cm e 20cm 
de altura. O objetivo consistia em elevar a base a uma velocidade constante e verificar 
o ângulo onde ocorria a ruptura. Lurdes Lopes et al. (2014) em seu estudo da interação 
entre diferentes tipos de geossintéticos e solos residuais, utilizaram um dispositivo que 



 

consistia em uma base de 0,620m de comprimento x 0,430m de largura sobre a qual 
dois conjuntos de caixas de 8cm de altura eram presos. O intuito era suspender o 
conjunto a uma velocidade constante, verificando o ângulo da ruptura. 

Neste estudo, inicialmente, projetou-se a estrutura de suporte e sustentação, 
que consiste de um pórtico de 2,5m de altura; 2,5m de comprimento e 1,45m de 
largura da base - além de um conjunto de caixas sobre uma base plana metálica presa 
à estrutura do pórtico, possibilitando que um extremo seja suspenso e forme uma 
angulação com a horizontal. Sobre a base metálica é fixada uma caixa de 1,20m de 
comprimento e 1,00 de largura, medidos nas faces internas, e preenchida com solo. 
Sobre esta, posiciona-se o geossintético e uma segunda caixa onde o solo é confinado.  

A caixa superior é menor, de dimensões: 1,00m x 1,00m de comprimento e 
largura internos, respectivamente. Isso se deve ao fato que a mesma deverá se 
movimentar sobre a caixa inferior durante a realização do ensaio e manter uma área 
de contato constante em qualquer momento do ensaio e evitar com que material seja 
perdido. Esta possui um sistema de movimentação, formado por roletes, os quais 
possibilitam que o atrito da caixa superior e inferior seja reduzido e não influencie no 
resultado final. O sistema de movimentação horizontal é fixado a um sistema de 
regulagem de espaçamento vertical, o qual permite que se possa variar a altura entre 
os conjuntos de caixas, possibilitando o uso de diferentes tipos de geossintéticos.    

O ensaio tem início com o conjunto posicionado na direção horizontal e preso 
ao equipamento, posteriormente, é realizado um aumento gradativo na inclinação das 
caixas até que ocorra o deslizamento da caixa superior ao longo da interface do solo-
geotêxtil. O produto do ensaio é o ângulo correspondente ao verificado na ruptura do 
solo por cisalhamento.  

Aguiar (2007) destaca que embora o ensaio de rampa seja relativamente 
simples, o mesmo apresenta duas restrições: “A primeira é associada à variação da 
tensão normal com a inclinação e a segunda corresponde à forma de distribuição da 
tensão normal.”  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

O equipamento embora apresente algumas restrições, possibilita inúmeras 
variações das características do ensaio. Seu baixo custo de fabricação e simplicidade 
viabiliza sua expansão por todo o meio técnico. Tornando-se uma importante 
ferramenta para a avaliação das propriedades da interação solo-geossintético. 
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ANEXOS: 



 

Anexo 1 – Equipamento de ensaio de rampa 


